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CRÉDITOS DO PROJETO  
 
O Projeto Avaliação do  Potencial do Lítio no Brasil é integrante do Programa Geologia do 
Brasil-PGB/Avaliação dos Recursos Minerais do Brasil, que é executado pelo Serviço 
Geológico do Brasil - CPRM, através de suas unidades regionais, sob a coordenação do 
Departamento de Recursos Minerais-DEREM. Este projeto foi executado na Superintendência 
Regional de Belo Horizonte-SUREG-BH, na gerência de Geologia e Recursos Minerais-
GEREMI, comandada pelo gerente geólogo  MSc. Márcio Antônio da Silva, tendo como 
responsável técnico o geólogo MSc. Vinícius José de Castro Paes.  
 
CRÉDITOS DA BASE CARTOGRÁFICA 
 
Base Planimétrica digital obtida da Base Cartográfica Contínua do Brasil, na escala de 
1:250.000, estruturada em bases de dados digitais armazenados no sistema de coordenadas 
geográficas, com referencial geodésico SIRGAS 2000, publicada em 2013 pelo IBGE. Foi 
gerada a partir da integração das folhas do mapeamento sistemático brasileiro, na escala de 
1:250.000, incluindo os dados oriundos do Projeto SIVAM. Este mapeamento foi atualizado e 
complementado em regiões de vazio cartográfico e naquelas previamente definidas pela 
defasagem de informações. 
 
CRÉDITOS DE GEOPROCESSAMENTO 
 
Editoração cartográfica executada na GERIDE-CPRM/BH, sob a supervisão do Gerente de 
Relações Institucionais e Desenvolvimento, Rodrigo Rodrigues Tavares. Tratamento dos dados 
temáticos em SIG sob a coordenação dos geólogos MSc. Vinícius José de Castro Paes e Dra. 
Luana Duarte Santos e organização a cargo da estagiária de geologia Carolina Delucca de 
Moura. Edição, correções finais e legendas executadas pelo técnico cartográfico Márcio 
Ferreira Augusto e estagiária de geologia Carolina Delucca de Moura. 
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MAGNETOMETRIA - SINAL ANALÍTICO

Pontos de recursos minerais de lítio
Pontos inseridos no Campo Pegmatítico de Itinga 
Pontos  inseridos no Campo Pegmatítico de Virgem da
Lapa - Coronel Murta - Rubelita 
Pontos  inseridos no Campo Pegmatítico de Curralinho

LOCALIZAÇÃO DOS CAMPOS PEGMATÍTICOS CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

Lagoa/Rio
Área urbana

Drenagem

Estrada pavimentada
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Minerais de Metamorfismo de
Contato de Baixa Pressão
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Nº PONTO NO 
MAPA BEM MINERAL Nº PONTO DE 

CAMPO TOPONÍMIA Nº PONTO NO 
MAPA BEM MINERAL Nº PONTO DE 

CAMPO TOPONÍMIA
1 esp LB-01 Lavra do Nim 23 pet, amb LB-23 Lavra do Jenipapo (Lavra Velha)
2 esp LB-02 Lavra do Nequinha/Palmeira 24 amb, pet LB-24 Lavra da Maricota
3 esp LB-03 Lavra do Carlau 25 amb, pet LB-25 Lavra da Pueira
4 esp, lep LB-04 Lavra da Paineira 26 esp LB-26 MIna da Samambaia
5 amb, lep LB-05 Lavra do Pau Alto 1 27 esp LB-27 Lavra do Pedro Telvino
6 esp LB-06 Lavra da Chapadinha 28 esp, pet LB-28 Lavra do Valdívio
7 esp LB-07 Lavra do Severino 29 lep, amb, pet LB-29 Lavra do Urubu
8 pet LB-08 Fazenda Antonio Luis 30 pet LB-30 Fazenda Santa Maria/Zé de Linto
9 pet LB-09 Lavra do Lucas/Ventania 31 lep LB-31 Baixão

10 esp LB-10 Mina da Cachoeira - CBL 32 lep, amb LB-32 Lavra do Alair
11 esp LB-11 Cachoeira - CBL 33 pet LB-33 Lavra Maravilha 1
12 esp LB-12 Mina da Cachoeira - CBL 34 lep, amb LB-34 Generosa
13 pet, esp LB-13 Lavra do Meio 35 pet LB-35 Lavra de Nezinho de Chicão
14 pet, esp, amb LB-14 Lavra do Algodão 36 pet, esp, amb LB-36 Lavra do Maxixe
15 pet LB-15 Mina da Tesoura 37 esp LB-37 Lavra do Zué/Dim
16 pet LB-16 Lavra Manoel do PT 38 lep, amb LB-38 Lavra Monte Alto 1
17 esp LB-17 Lavra da Xuxa 39 esp LB-39 Fazenda Bananal

17B esp LB-17B Área da Xuxa 40 esp LB-40 Lavra do Pau Preto
18 esp LB-18 Lavra do Barreiro 41 pet LB-41 Elvira
19 pet LB-19 Lavra do Marial 42 esp LB-42 Lavra do Oscar
20 pet LB-20 Lavra Tamburil e Acari 43 lep LB-43 Lavra Luís Rocha - Caraíbas
21 esp LB-21 Carlito 44 esp LB-44 Lavra Monte Alto 2
22 amb LB-22 Lavra do Costelão 45 pet JB-374 (*) Lavra do Paulo

RECURSOS MINERAIS DE LÍTIO

(*) PONTO DO PROJETO JEQUITINHONHA (PAES et al., 2010b)

esp: espodumênio; pet: petalita; amb: ambligonita; lep: lepidolita.
RECURSOS MINERAIS - ABREVIATURAS

(**) Conceito de depósito utilizado: concentração natural de qualquer substância útil que apresente atributos geológicos de potencial
interesse  econômico, usualmente  variáveis. Tais  atributos incluem  morfologia, teor, composição  mineralógica, estrutura e textura,
etc. O  conceito não compreende a necessidade de uma  avaliação prévia por trabalhos de pesquisa (Modificado de: GROSSI-SAD,
J.H.; VALENTE, J., 2003 (inédito). Guia  Prático  para  Cálculo  de Recursos e Reservas Minerais.  Primeira  versão. Belo  Horizonte  
(MG), Brasil).
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ENCARTE GEOLÓGICO - TECTÔNICO

Adaptado de: Pedrosa-Soares, A.C.; Noce, C.M.; Alkmim, F.F.; Silva, L.C.; Babinsk, M.; CORDANI, U.
Orógeno Araçuaí: síntese do conhecimento 30 anos após Almeida 1977. Geonomos, Belo Horizonte,
v. 15, n. 1, p. 1-16, 2007.
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(*) Conceito de foliação reliquiar: foliação pretérita dos protólitos ainda parcialmente preservada nos granitos S deles derivados.
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Baseado em: INTERNATIONAL CHRONOSTRATIGRAPHIC CHART. v. 2014/02. Cohen, K.M.; Finney, S.C.; Gibbard, P.L.; Fan, J.-X. (2013; updated).
The ICS International Chronostratigraphic Chart. Episodes v. 36: p. 199-204.
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Formação Serra do Tombo: rochas  piroclásticas (tufos e lapilli-tufos) félsicas,  localmente com brechas quartzosas na
base.

Granitos tipo-A, pós-colisionais: biotita  granito porfirítico,  médio a grosso, cinza ou rosado,  isotrópico ou com textura
de fluxo magmático.

Granitos de posicionamento tectônico incerto: monzogranito com biotita.

Depósitos  aluvionares: sedimentos  inconsolidados  arenosos e argilo-arenosos,  localmente com níveis de cascalho,
podendo abranger depósitos aluvionares recentes, antigos e de terraços.

Depósitos  elúvio-coluvionares: solos  e  coberturas detríticas,  principalmente  de  areia  e  grânulos,  em  rampas  de
colúvio.
Coberturas  detrito-lateríticas : sedimentos  detrito-lateríticos  em superfícies  de  aplainamento (inclui coberturas mais
novas de ocorrência mais restrita).
Formação  São  Domingos: sedimentos  pelito-arenosos,  caoliníticos, semi-consolidados,  grosseiramente estratifica-
dos, com eventuais níveis conglomeráticos e com desenvolvimento localizado de crosta ferruginosa apical.
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UNIDADES GEOLÓGICAS

Granito  Teixeirinha - Fácies 1: monzogranito a  2 micas,  branco, médio, isotrópico ou com foliação variando de tênue
a conspícua  preferencialmente nas bordas dos corpos, frequentemente com turmalina negra, granada e apatita como
minerais acessórios. Cortado por veios pegmatíticos.
Granito  Teixeirinha - Fácies 2:  monzogranito  a  2  micas,  branco, médio,  isotrópico ou foliado, com alta variação na
proporção das micas, com frequente turmalina negra, normalmente com proporção entre 1 e 3%, e granada como mi-
neral acessório comum. Veios pegmatíticos abundantes.
Granito Teixeirinha - Fácies 3:  turmalina  monzogranito rosa-claro ou branco, fino a médio, isotrópico, localmente com
moscovita  concentrada  em  zonas  mais ricas em  turmalina, com veios pegmatíticos  abundantes. Corpos de textura
granítica a pegmatítica com abundante turmalina negra (Granito Pegmatoide).
Granito  Córrego da Chuva:  monzogranito a sienogranito  e, secundariamente,  granodiorito a duas  micas, brancos a
cinza-claros,  finos a medios, isotrópicos ou, por vezes, foliados,  mostrando variação na proporção das micas. Podem
conter enclaves de biotita granito. Localmente observa-se granito porfirítico.

4St1

4St2

4St3

4Scc

Granito  Pegmatoide  Lagoa da Espera:  granito a biotita  e/ou moscovita,  branco ou tingido de bege/rosa, grosso  ou,
localmente, fino a médio,  isotrópico,  com  granada  acessória, mostrando  contatos abruptos ou difusos com porções
pegmatíticas com turmalina.
Granito  Pegmatoide Córrego Taquaral:  pegmatito  branco ou bege, com variadas proporções de turmalina negra, po-
dendo conter porções de textura granítica subordinadas.

Granito Fazenda Areão - Fácies 1: moscovita monzogranito a tonalito, branco, médio a fino, foliado ou isotrópico, com
granada e rara biotita.
Granito Fazenda Areão - Fácies 2: pegmatito com alguma  turmalina negra,  mostrando  contatos  difusos ou abruptos
com porções subordinadas de leucogranito fino a médio, secundariamente grosso, isotrópico, com moscovita e grana-
da em proporções muito variáveis, afrisita localmente e rara biotita (Granito Pegmatoide).

Granitos  Pegmatoides:  granitos pegmatoides brancos a beges, com grande variedade textural, predominando granu-
lação grossa,  podendo  conter   porções de textura  granítica associadas às pegmatíticas ricas em turmalina  negra e,
mais raramente, granada, turmalina rosa e verde e lepidolita.

3S

4Sgp

4Sfa1

4Sfa2

4SIe

4Sct

Granito Murici: monzogranito a sienogranito e, subordinadamente, granodiorito a duas  micas,  cinza-claros,  médios a
grossos,  equigranulares, localmente  porfiríticos, normalmente com uma tênue foliação. Entre  as  micas predomina a 
moscovita, que comumente contém núcleos de biotita.

4Sm

Formação Salinas - Unidade  4: quartzitos micáceos, biotíticos, em geral, e/ou calcíticos.

Granitos tipo-S, sincolisionais:  biotita granito, fino a médio, localmente  porfirítico, foliado; sillimanita pode ser rara  ou
comum; venulações e manchas quartzo feldspáticas, com núcleo de granada e cordierita, são frequentes.

NP3sa4 

NP32S

Grupo Macaúbas - Quartzitos: quartzitos com raras palhetas de mica branca e grãos de feldspato.

Grupo Macaúbas - Xistos:  mica-quartzo  xistos/gnaisses, por vezes com sillimanita, mostrando fusão parcial frequen-
te. Intercalações de quartzitos e rochas cálcio-silicáticas.

Grupo Macaúbas - Formação Nova Aurora:  metadiamictitos, ferruginosos ou não, com quartzitos e xistos, localmente
ferruginosos, e  metassiltitos intercalados.

Grupo Macaúbas - Formação Nova Aurora - Xistos: metassiltitos e quartzo-mica xistos finos.

NP2na

NP2nax

NP12mx 

NP12mq

Granitos  tipo-S, tardi a pós-colisionais:  biotita  granito  com sillimanita,  raras  granada e cordierita, isotrópico ou com
foliação  reliquiar  marcada por  biotita e/ou sillimanita,  localmente com fenocristais de feldspato (porfirítico/porfiroide);
cordierita e/ou granada  leucogranito com sillimanita e alguma biotita, isotrópico ou com foliação reliquiar  restrita mar-
cada  por sillimanita e/ou biotita. Biotita  granito  subordinado; leucogranito com biotita e granada, porfirítico, com feno
cristais de feldspato.
Formação Salinas - Unidade 1: mica-quartzo  xistos e quartzo-mica xistos  com  intercalações  localizadas  de  rochas
cálcio-silicáticas, metaconglomerados e quartzitos micáceos.
Formação Salinas - Unidade 2: quartzo-mica xistos  predominantes, com intercalações de mica-quartzo xistos, rochas
cálcio-silicáticas e, localmente, metacalcário.

Formação  Salinas - Unidade 3: quartzo-mica  xistos com abundantes intercalações de biotita  quartzitos e xistos  car-
bonáticos.

NP3sa1

NP3sa2

NP3sa3

Granito  Morro do Frade: biotita  granodiorito  a  granito, cinza, médio  a grosso,  com  textura  equigranular, isotrópico
ou com foliação tênue a marcante. Alanita + titanita pouco frequente. Pode conter enclaves máficos. Localmente porfi-
rítico com fenocristais centimétricos de feldspato.

Grupo  Macaúbas - Formação Ribeirão da Folha: quartzo-mica xistos com granada, estaurolita, cianita e/ou sillimanita
e K-feldspato com  intercalações de rochas cálcio-silicáticas e xistos grafitosos.  Intercalações de formações ferríferas
bandadas,  metacherts, diopsiditos,  corpos de sulfetos  maciços, xistos hiperaluminosos, orto-anfibolitos e meta-ultra-
máficas ocorrem na Folha Jenipapo. Mica-quartzo xisto/gnaisse com usual bandamento fino.   

NP2rf

Grupo Macaúbas - Formação Capelinha:  quartzitos micáceos e/ou ferruginosos que podem conter feldspato e turma-
lina, com intercalações subordinadas de quartzo-sericita xistos, sericita  xistos e xistos grafitosos.NP1cp

Complexo Jequitinhonha: (Cordierita)-(sillimanita)-granada-biotita-gnaisses  bandados, contendo  grafita, com porções
leucossomáticas graníticas. Lentes de rocha cálcio-silicática.NP2jq 

5Imf

Granitos  tipo-I, pós-colisionais:  granito a granodiorito  com diferentes  proporções de biotita, cinza, rosa ou castanho,
médio  a  grosso,  geralmente  porfirítico,  isotrópico  ou  com texturas de fluxo  magmático  ou  acamadamento ígneo.
Charnockito ocorre no extremo sudeste da área.

5I

Grupo Macaúbas - Formação Chapada Acauã - Quartzitos: quartzitos  ferruginosos e/ou micáceos e/ou feldspáticos e
carbonáticos raros.NP2chq

Grupo Macaúbas - Formação  Chapada Acauã: metadiamictitos, quartzitos micáceos e/ou feldspáticos e/ou ferrugino-
sos, metapelitos.NP2ch

Quartzito

QuartzitoXisto
NP12mx NP12mq

Formação Capelinha
NP1cp

Formação Ribeirão da Folha
NP2rf

Nota: a consulta bibliográfica no âmbito deste projeto foi finalizada em 2014
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